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Os solos de Campos Rupestres Ferruginosos (CRF) da
Amazônia Oriental são associados principalmente à
formações ferríferas bandadas e derivados de longos
processos de intemperismo.

Objetivos
Avaliar a influência das propriedades químicas do solo na
distinção geoambiental em diferentes áreas de Campos
Rupestres Ferruginosos do Sudeste da Amazônia.

CRF_BG diferiu do CRF_Arb (p= 
0,0487) e do Buritizal (p= 0,0054).
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Teste de Kruskal–Wallis e Dunn com correção de Bonferroni.

Os resultados refletem a diferença química dos solos desses
geoambientes e demonstram que essas variações estão
diretamente ligadas às características dos ambientes,
influenciando a sua distribuição nos Campos Rupestres
Ferruginosos da Amazônia Oriental.
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Composição química varia
em macro ou micro escala.

Formando
diferentes
geoambientes.

O estudo foi conduzido 
na Província Mineral de 
Carajás, Pará. 

40 perfis de solo 
distribuídos em 
seis áreas.

Campo Rupestre Ferruginoso Aberto, Arbustivo e Brejoso-
graminoso (CRF_Ab, CRF_Arb, CRF_BG), Floresta (FL), Buritizal,
Capão, Cerradão Rupestre Ferruginoso (Cerrado_RF), Floresta
de Encosta (FL_encosta), Pastagem/Área antropizada (Pasto).

O Buritizal diferiu da Pastagem 
(p = 0,0083). 

O CRF_Ab foi estatisticamente
distinto do Capão (p= 0,0183) e
da FL_encosta (p = 0,0332).

CRF_Ab e Capão diferiram de
FL_encosta (p= 0,0234; p= 0,0050),
Pasto (p= 0,0295; p= 0,0065) e do
Cerradão (p= 0,00935; p= 0,00042).
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